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Diante da falta de propos-
tas dos banqueiros, que 
em mais uma rodada de 
negociação, realizada 

nesta terça-feira, não apresentaram 
nada de concreto, os bancários, 
reunidos em assembléia no Setor 
Bancário Sul, aprovaram estado de 
greve, com a realização de nova as-
sembléia no dia 27 e de uma série de 
paralisações parciais ao longo desta 
semana e na próxima segunda-feira. 
A expectativa é a de que, conforme 

Bancários aprovam estado de 
greve. Nova assembléia dia 27

sinalização da reunião desta terça, 
os bancos proponham algo na ne-
gociação que ficou marcada para a 
quinta-feira 20.

Os bancários também aprova-
ram duas moções de repúdio, uma 
contra a direção da Caixa Econômi-
ca Federal pela edição da Circu-
lar Interna 030, que visa punir os 
bancários que participarem de uma 
eventual greve, e outra contra o 
vice-presidente do Banco do Brasil, 
Luis Oswaldo, que em mensagem 

sobre a campanha salarial divulgada 
na sexta-feira, via LIC, faz ameaças 
veladas ao funcionalismo. 

As propostas aprovadas foram 
apresentadas à assembléia pelo 
Conselho do Sindicato (diretoria 
mais delegados sindicais), que se 
reuniu na sede da entidade na se-
gunda-feira à noite.  

“A hora agora é de intensifi-
carmos a mobilização para arran-
carmos dos banqueiros uma pro-
posta decente para os bancários, 

caso contrário iremos à greve. 
A luta é coletiva e somente com 
demonstração de força é que ve-
remos atendidas nossas reivindi-
cações”, convoca o presidente do 
Sindicato, Rodrigo Britto. 

Com a realização da assem-
bléia desta terça, o Sindicato cum-
priu os trâmites legais obrigatórios 
que o autorizam a, se for o caso, 
deflagrar greve na assembléia da 
semana que vem. 

Na negociação que aconteceu 
nesta terça-feira, os representantes 
dos bancos não apresentaram ne-
nhuma proposta, apenas sinalizaram 
que devem propor algo na reunião 
do dia 20. A desculpa é que estão 
ainda analisando custos totais.

O Comando Nacional, por sua 
vez, deixou claro que não aceitará 

nenhuma proposta se ela não for 
superior à do ano passado. “Os 
bancos têm de garantir, entre 
outras cláusulas, aumento real, 
PLR melhor, aumento do piso e a 
inclusão de uma cláusula nova na 
Convenção Coletiva de Trabalho”, 
afirma Vagner Freitas, presidente 
da Confederação Nacional dos 

Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro, Contraf-CUT. “Os bancos 
aumentam seus lucros e isso tem 
de ser repassado aos bancários”, 
conclui.

Atividades
Nesta quarta-feira acontecem 

atividades por todo o país para 

forçar os banqueiros a apresen-
tarem uma proposta decente aos 
bancários. Em várias capitais e 
cidades do interior os bancários 
realizam passeatas.

No dia 25 acontece, também, 
plenária em Brasília com a partici-
pação de representantes dos sindi-
catos de todo o país. 

Fenaban enrola e diz que apresenta proposta na quinta
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Caixa negocia hoje. Sexta 
tem nova discussão com BB
Na negociação específica 

com a direção do Banco 
do Brasil, que ocorreu 
nesta terça, dia 18, ficou 

acertada a prorrogação do acordo 
vigente até 30 de setembro e foi 
definido calendário das próximas 
reuniões. Nesta quarta-feira 19 tem 
negociação específica com a Caixa.

No dia 21 serão discutidas as 
cláusulas que tratam de isonomia, 
além de adiantamento de férias para 
pagamento em 10 meses e férias de 
35 dias. Também as cláusulas refe-
rentes a saúde e condições de tra-
balho e renováveis.

A rodada seguinte, que será 
definida na próxima reunião, tratará 

de Plano de Cargos e Salários e 
Plano de Cargos Comissionados, 
além de modelo de recomposição 
do poder de compra do salário e 
vale-transporte.

“Cobramos ainda o fim da la-
teralidade e que o serviço de caixa 
seja exercido apenas pelos caixas 
executivos. Nessa hora o nego-

ciador do banco definiu desvio de 
função como ‘movimento de apren-
dizagem da gestão coletiva`. Quer 
dizer, a direção tenta justificar com 
frases de efeito a prática de gestão 
temerária. Essa postura tem de mu-
dar”, afirma Marcel Barros, coorde-
nador da Comissão de Empresa dos 
Funcionários do BB. 

BRB paga PLR dia 20
O BRB confirmou para esta quinta-feira, dia 20, o pagamento da Par-

ticipação nos Lucros e Resultados (PLR) referente ao primeiro semestre de 
2007. Pelos critérios, a distribuição será feita de forma linear a todos os fun-
cionários, que receberão R$ 2.759,85 cada um.

A Comissão de Trabalho, de 
Administração e Serviço Público 
da Câmara dos Deputados pode 
votar na próxima quarta-feira 26 
o Projeto de Lei 6259/05, que 
estabelece a isonomia de direitos 
aos bancários que entraram nos 
bancos públicos federais a partir 
de 1997. A proposta é de auto-
ria dos deputados do PCdoB Da-
niel Almeida (BA) e Inácio Arruda 
(CE), hoje senador.

Nesta terça-feira 18, Eduardo 
Araújo, secretário de Imprensa 
do Sindicato, e Miguel Pereira, 
diretor da Confederação Nacio-

Desde que o Banco do Brasil 
divulgou que tem interesse em incor-
porar o BRB, o Sindicato está acom-
panhando de perto a movimentação 
dos dois bancos. Na semana passada, 
a diretoria do Sindicato reuniu-se com 
o presidente do BRB, Laécio Barros 
Júnior, e com o vice-presidente de 
Relações com Investidores do BB, 
Aldo Luís Mendes, para buscar infor-
mações sobre o processo de negocia-

Sindicato acompanha negociação do BRB com o BB
ção de incorporação dos dois bancos. 

“Os funcionários devem ficar 
atentos e ter discernimento para fil-
trar as informações veiculadas pela 
imprensa, pois existe muita especula-
ção no assunto”, alerta Kleytton Mo-
rais, diretor do Sindicato. 

O Sindicato é contrário à venda 
do BRB por considerá-lo um pat-
rimônio que pertence ao povo do 
DF e uma instituição estratégica para 

o desenvolvimento econômico e so-
cial de todas as cidades da região.

E o Sindicato encabeçou uma 
campanha para defender o BRB. 
Além das reuniões com os executivos 
das duas instituições, o Sindicato está 
visitando as unidades para discutir e 
esclarecer os bancários sobre a cam-
panha salarial e a possível incorpo-
ração. Quem quiser marcar reunião 
com a diretoria do Sindicato deve en-

trar em contato com Iran ou Mendes 
pelo telefone 3346-9090.

Audiência
pública na Câmara

O deputado distrital Roney Lima 
convocou para a próxima sexta-feira, 
dia 21, às 9h, uma audiência pública 
para discutir a possibilidade de trans-
ferência do controle acionário do BRB 
para o Banco do Brasil. Compareça. 

Sindicato convoca bancários para 
votação do projeto sobre isonomia 

nal dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT), se re-
uniram com o relator do projeto, 
deputado Tarcísio Zimmermann 
(PT-RS).

Alguns parlamentares já an-
teciparam que votarão favora-
velmente ao projeto, entre eles 
Vicentinho (PT-SP), Chico Lopes 
(PCdoB-CE), Gorete Pereira (PR-
CE) e Eudes Xavier (PT-CE).

Ao longo dessa semana, o Sin-
dicato divulgará em seus veículos 
de comunicação as orientações 
sobre a mobilização para o dia da 
votação do projeto de lei.

Sindicato quer que BRB
ignore  horas não compensadas

O Sindicato está reivindicando junto à direção do BRB que desconsidere 
o resíduo de horas extras que ainda não foram compensadas pelos bancários 
que participaram da greve do ano passado. Conforme Acordo Coletivo, elas 
deveriam ter sido compensadas até o dia 31 de agosto, caso contrário se-
riam descontadas posteriormente. O assunto foi tratado em reunião entre o 
Sindicato e o presidente interino do BRB, Laécio Barros Júnior, que garantiu 
que essas horas não serão deduzidas em setembro, e que vai procurar uma 
solução para o caso na reunião do colegiado da diretoria do banco. 


